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APRESENTAÇÃO 

Este livro reúne relatos de experiências dos professores de Arte da Escola em 
Tempo Integral Professora Ana Lúcia de Oliveira Batista, consiste em um trabalho educativo 
fecundo e inventivo, trilhado através da arte, no contexto da pandemia mundial, provocada 
pela COVID–19, o qual se fez necessário medidas restritivas como o isolamento social, o 
ensino remoto nas escolas.

A Arte na Escola faz parte da área de conhecimento em Ambientes de 
Aprendizagem Integradores. Contempla as linguagens das Artes Visuais, Música, Teatro e 
Dança tratadas nas suas especificidades, promovem também profícuos diálogos poéticos 
interdisciplinares.

Os textos dos professores pesquisadores propositores revelam uma prática 
pedagógica reflexiva sobre os problemas percebidos no contexto social vivido e a busca 
por alternativas para driblar a falta do contato presencial com o educando, tão importante 
no ensino de arte. Neste sentido, os educadores trilharam seus próprios caminhos e 
reelaboraram suas ações no ensino/aprendizagem da Arte, produzindo material impresso 
e audiovisual, prezando principalmente pela qualidade dos conhecimentos artísticos e 
culturais.

Os relatos de experiências em Arte foram muito significativos e encantaram pela 
sapiência das propostas com base nos princípios da pedagogia questionadora e da mediação 
cultural. Ao exercerem o papel de professor mediador, efetivaram questões provocadoras 
e jogos de percepção que possibilitaram a troca nas impressões sensoriais ampliando as 
interpretações. Segundo Martins e Picosque (2012, p.13) a mediação promove momentos 
importantes de fruição da arte, através da “socialização de perguntas que as próprias obras 
nos fazem”.

O papel do professor pesquisador foi fundamental na prática educativa, pois como 
afirma Freire (1996, p.14) “não há pesquisa sem ensino e ensino sem pesquisa”. As 
pesquisas dos educadores oportunizaram relações dialógicas entre as poéticas artísticas 
e fomentaram no educando a busca pelo saber artístico e a vivência das expressões 
plásticas, corporais e musicais.

A atitude investigativa e a fruição da estética do cotidiano, iniciada de forma 
intimista, mais próxima das crianças, foram sendo expandidas para o saber arte e cultura 
regional e universal. O educador propiciou dar visibilidade às identidades culturais do 
educando, valorizando a interculturalidade de MS, permeadas pelas relações fronteiriças. 
A qualidade dos encontros sensíveis artísticos e culturais germinou sentimentos 
e pensamentos, possibilitou o saber ser, estar e conhecer o mundo em tempos de 
isolamento social! 

Nos territórios educativos observamos os campos conceituais da arte: a fruição 



artística, a leitura contextualizada das visualidades, dos corpos em movimento e das 
sonoridades, culminando nos processos de Criação/Produção imaginativa e autoral das 
crianças. Dewey (2010, p.381) afirma que a qualidade do fazer no campo da estética, é 
possível acessando a sensibilidade e a paixão. Desta forma, ao produzir ou apreciar arte, a 
criança lapida sua percepção e imaginação, como observamos nas experiências estéticas 
relatadas pelos educadores neste livro. 

Natália Assis Dias em: “Arte urbana e o ensino remoto: percepções de sensibilidade, 
reflexão, visualidades e criação” problematiza a função social da arte, como meio de 
expressão, reflexão e ação sobre a realidade; nas aulas de Arte - artes visuais propôs a 
fruição da arte urbana, através da viagem estética sensível que se inicia na arte dos muros 
da escola, ultrapassa a regionalidade e ganha o mundo. Em destaque a obra “Memorial 
da Fé 4” do artista Eduardo Kobra,  cuja arte expressa o respeito à diversidade de crenças 
e nações, trás a fé, como ponto de religação humana com o Divino. A proposta educativa 
encanta pela mediação, com questões que ensinam a criança a pensar e de forma sensível 
e poética expressar-se em texturas, cores e formas artísticas. 

Evellyn Carvalho de Almeida, em “De pupa à borboleta: libertação em tempos de 
isolamento social através da linguagem teatral” imbuída do espírito sensível de Manuel de 
Barros propôs para as aulas de Arte - teatro o belíssimo encontro das poéticas do teatro, 
do desenho e da literatura. Evellyn possibilitou um emocionante trabalho de mediação, 
tocando o sensível com o tema do medo, no cenário da pandemia, através da fruição do 
livro “O casaco de Pupa” de Elena Ferrándiz. As proposições lúdico-expressivas vividas 
criativamente através dos elementos teatrais (corporais, personagens, texto, cenário e 
outras) podem ser percebidas nos diários de bordo.

Douglas Marschner em “O ensino de música em tempos de pandemia”, tocado pelas 
dificuldades dos encontros presenciais nas aulas de Arte – música elaborou uma proposta 
sensível e criativa. Propôs para as crianças partirem dos sons do corpo, através da 
expressão/percussão corporal, motivou a percepção do ambiente sonoro e dos elementos 
da música (altura, duração, intensidade e timbre). Valorizou e ampliou o universo artístico 
musical dos educandos, fortalecendo as identidades, através da fruição da música no 
contexto da cultura regional de MS. 

Jimmy Helton da Silva Cardoso, em “A prática de ensino da arte regional no contexto 
pandêmico da COVID-19” revelou o conhecimento pesquisado, internalizado e apaixonado 
do educador pela história da arte regional. Nas aulas de Arte - artes visuais motivou as 
crianças no exercício de ler e reler os monumentos artísticos culturais de Campo Grande, 
impulsionando a imaginação infantil nos recortes, dobras, cores e formas imaginativas. 
Resultando na apropriação de novos repertórios gráficos e plásticos, importantes na 
alfabetização visual das crianças. 

Com a alma renovada pela riqueza destas experiências estéticas em arte, fica a 
certeza de que, neste mundo contraditório, fluído e intercambiante, devemos ser mais 



do que seres viventes, precisamos nos tornar sujeitos em ação, reflexivos e críticos da 
realidade.

Aline Sesti Cerutti
 Profa. Adjunta do Curso de Artes Visuais – UFMS
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CAPÍTULO 5
 A PRÁTICA DE ENSINO DA ARTE REGIONAL NO 

CONTEXTO PANDÊMICO DA COVID-19

Jimmy Helton da Silva Cardoso
Professor de Arte- Artes Visuais da Escola de 

Tempo Integral Prof.ª Ana Lúcia de Oliveira 
Batista, Campo Grande–MS. Licenciado em 

Artes Visuais, Pós Graduação em Arte e 
Educação e Pós Graduação em Educação 

Especial Inclusiva pelo Centro Universitário 
Leonardo da Vinci-Uniasselvi.

RESUMO: As imagens estão presentes em 
nosso cotidiano e são formas de nos comunicar e 
nos informar algo. Dentro do contexto pandêmico 
do ano de 2020, onde as aulas aconteceram 
de forma remota, possibilitar o acesso a obras 
regionais e mediar o processo de leitura dessas 
imagens, atuou como objetivo basilar nas aulas 
de Arte. Levando em conta a importância do 
entendimento dos códigos para a compreensão 
das mensagens contidas nas imagens, assim 
como o processo de mediação de leitura visual 
em contexto educacional, este artigo fundamenta-
se a partir das considerações de autores como 
Donis Dondis (1997), Ana Mae Barbosa (2007), 
Paulo Freire (2001), Ferraz e Fusari (1999). 
Ao proporcionar aos alunos o conhecimento 
apreciativo das obras de arte de artistas 
regionais, buscou-se viabilizar aos educandos no 
processo de ensino e aprendizagem em Arte, a 
ampliação do mundo expressivo-cognitivo. Por 
meio da leitura da imagem, por meio da aquisição 
da capacidade de ver, objetivou-se proporcionar 
a autonomia e criticidade do educando, para 
julgar e interpretar uma imagem em seu âmbito 

histórico, social, político e cultural.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Arte, Processo 
Criativo, Arte Regional.

APONTAMENTOS INICIAIS
A presença do ensino de arte na rede 

básica de ensino abre um importante caminho 
de formação integral, não somente de números 
e de palavras, mas também dos aspectos visuais 
do mundo. No cotidiano é notório que formas, 
cores, sons, movimentos e texturas fazem parte 
do nosso entorno, da nossa vida, em distintos 
aspectos.

Segundo Donis Dondis (1997), a mídia em 
geral se preocupa em subsidiar a população com 
imagens para fins de divulgação de produtos e/
ou ideias. A maioria das imagens de propaganda, 
atua como armadilha para levar intencionalmente 
o telespectador ao consumo. Com isso, passa a 
crer que realmente as mensagens transmitidas 
pelas imagens estão certas e precisam ser 
acatadas, como uma ordem. Neste caso, 
a imagem passa a ser o motor da conduta. 
Observa-se que inúmeros meios midiáticos não 
exercem autocrítica e dificilmente abrem espaço 
ao diálogo com o telespectador.

Convém acrescentar que não só as 
imagens veiculadas nos meios de representação 
em movimento (cinemas, televisão ou vídeo) 
devem ser lidos e analisados, mas também as 
imagens fixas que rodeiam o nosso cotidiano. O 
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mundo está cheio de imagens pictóricas e, de acordo com Freire (2001), ler é muito mais 
do que decodificar palavras: é ler o mundo. Portanto, o estímulo para leitura de imagens diz 
respeito ao processo de compreender, de interpretar e de operar os mais variados códigos 
visuais.

Da mesma forma que aprendemos a decodificar uma linguagem verbal, ou seja, 
fluência de leitura de texto, é importante que também saibamos ler uma obra de arte. Se ler 
significa, em linhas gerais, compreender um texto, logo podemos fazer uma associação no 
caso das obras de arte cuja leitura implica na apropriação dos elementos visuais.

Com base na linha argumentativa, acerca da importância ao acesso de conhecimento 
dos códigos visuais, como processo formativo da educação dos sujeitos, apresenta-se a 
seguinte questão: Como trabalhar a leitura de imagens e realizar um processo profícuo de 
mediação em arte para alunos da rede básica de ensino em tempos pandêmicos? Como 
proporcionar a leitura e apreciação de obras regionais em um momento que estar dentro de 
casa é a melhor recomendação para conter um vírus letal ao ser humano? As respectivas 
questões atuaram como válvula propulsora para desenvolver uma prática de ensino e 
aprendizagem em uma unidade escolar situada na cidade de Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul.

ARTE REGIONAL E O ENSINO REMOTO 
A escolha em trabalhar com obras e artistas do Mato Grosso do Sul, foi uma das 

estratégias encontradas como forma de apropriação identitária e, também como maneira 
de trazer o mundo da vida dos alunos, para dentro de suas respectivas residências, em um 
momento de isolamento social.

A partir disso, foi escolhido levar alguns monumentos artísticos da cidade de Campo 
Grande - MS, criados por artistas regionais, para dentro da casa das crianças, por meio da 
apreciação e processo de criação. Importante frisar que, segundo Ferraz e Fusari (1999), 
para que exista a construção de práticas de ensino de arte que garantam conhecimentos 
estéticos, artísticos e o diálogo com as necessidades e interesses dos estudantes e de sua 
comunidade, há a necessidade de que o educador cultive a consciência histórica e a reflexão 
crítica para imbricar a prática na teoria, isto é, conhecer arte e saber ensinar arte.

O passo inicial para realizar o trabalho com a Arte Regional em período de aulas 
remotas, foi de elaborar atividades, cujos objetos artísticos pudessem ser retirados da 
cidade que vivem os alunos das três turmas do 1º ano do Ensino Fundamental I, da unidade 
de ensino acima mencionada. Para a elaboração das atividades foi realizada uma pesquisa 
acerca das proposições artísticas do nosso Estado mesmo antes de sua divisão, com o 
Mato Grosso. Destaca-se, então, que um grupo de artistas, liderados por Aline Figueiredo 
fundam a Associação de Mato Grossense de Artes (AMA) (FIGUEIREDO, 1979). A primeira 
exposição de pintura dos artistas mato-grossenses (1966), foi um importante marco do 
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núcleo da arte regional. Artistas como Humberto Espíndola, Jorapimo e Sila Passarelli, 
além da projeção no estado, tiveram também destaques em suas produções artísticas a 
nível nacional. Graças a esse movimento dos artistas locais, atualmente contamos com a 
presença marcante de obras regionais do abstrato ao expressionismo figurativo.

Após profunda pesquisa acerca da produção artística do nosso estado, foram 
selecionadas diferentes obras de arte de artistas regionais: O Monumento Do Sobá de 
Cleir Ávila (Figura 1); Painel Onça Pintada de Cleir Ávila (Figura 2) e Monumento Peixe Cará 
do artista Pedro Guilherme (Figura 3).

A proposta de atividades buscou atender a Abordagem Triangular de Ana Mae 
Barbosa (2007), que aborda o processo de ensino e aprendizagem em Arte a partir da leitura 
de imagem, contextualização histórica e produção artística. É importante destacar que a 
Proposta Triangular não se emprega somente às artes. O ensino elencado nessa Proposta, 
prevê a interligação das ações de ler, fazer e contextualizar. Essas ações propiciam o 
desenvolvimento das habilidades de decodificar, codificar, informar, refletir e experimentar 
(RIZZI, 2008), que precisam ser ampliadas nos alunos em qualquer área do conhecimento.

A partir dessa proposta, o uso das imagens no ensino remoto tem papel importante, 
já que elas estão cada vez mais no dia a dia das crianças, principalmente no período em 
que estamos vivenciando. Segundo Ana Mae Barbosa (2007), as escolas, pouco permitem 
atividades ligadas à apreciação artística das artes visuais, sendo as fontes de imagens mais 
frequentes às crianças a televisão, os cartazes das cidades, os desenhos para colorir e, na 
melhor das opções, os desenhos produzidos pelos próprios alunos. A autora se refere ainda 
que, da mesma forma que não se pode ensinar a ler sem utilizar livros, não se pode querer 
ensinar arte sem oferecer aos alunos as possibilidades de ver e de apreciar. A leitura de 
imagens e de obras artísticas é componente essencial, com a finalidade de desenvolver as 
competências e habilidades necessárias. A respeito do ensino em Arte, mais precisamente 
acerca da leitura de imagens, a autora aponta três vetores de análise que são de suma 
importância para o processo de mediação em arte e educação. São eles:

1. Que se o artista utiliza imagens de outros artistas, não temos o direito de 
sonegar estas imagens às crianças. 

2. Que se preparamos as crianças para lerem imagens produzidas por artistas, 
as estamos preparando para ler as imagens que as cercam em seu meio 
ambiente. 

3. Que a percepção pura da criança sem influência de imagens não existe 
realmente, uma vez que está provado que 82% de nosso conhecimento informal 
vem através de imagens. (BARBOSA, 2007, p. 20).

Os pontos acima elencados foram de grande relevância para a elaboração das 
atividades em período remoto. Preparar as crianças para ler as obras de artistas que 
representam o local em que vivem foi o caminho encontrado para, além de possibilitar 
um olhar sensível e crítico para o campo de Arte, contribuir para o seu reconhecimento de 
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pertencimento no mundo e suas bases identitárias.

AS OBRAS PARA A LEITURA 
O passo inicial para realizar a experimentação com a Leitura de Imagem, foi 

confeccionar Cadernos de Atividades de Arte para serem trabalhados nesse período remoto. 
As turmas escolhidas foram do 1º ano do Ensino Fundamental I, da escola Municipal Prof.ª 
Ana Lúcia de Oliveira Batista. Para isso buscamos destacar os artistas regionais de Mato 
Grosso do Sul, apresentar a biografia e as imagens desses artistas às crianças.

Selecionamos obras de alguns artistas regionais: O Monumento “Do Sobá” de Cleir 
Ávila (Figura 1); Painel “Onça Pintada” (Figura 2); Monumento “Peixe Cará” do artista Pedro 
Guilherme (Figura 3).

Figura 1 - Monumento do Sobá, na Feira Central de Campo Grande (MS).

Foto: Valdenir Rezende / Correio do Estado.

Conhecido popularmente como o Monumento do Sobá, localizado na Feira Central de 
Campo Grande – MS, a obra de autoria do artista plástico Cleir Ávila, mede cerca de quatro 
metros e meio de altura, uma homenagem a colônia japonesa de origem Okinawa, que se 
tornou marca registrada em Campo Grande. Hoje o prato de macarrão que mistura a tradição 
japonesa com a criatividade do povo Campo-Grandense, caiu no gosto da população, 
tornando-se comida típica da cidade e Patrimônio Cultural Imaterial.
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Figura 2 - Painel Onça Pintada Painel tem 14 X 20 e 280 m² - Campo Grande MS.

Fotos do álbum do Cleir Ávila/divulgação.

O artista plástico Cleir Ávila, também é autor do painel Onça Pintada, um dos animais 
símbolos do pantanal sul-mato-grossense. De acordo com as próprias palavras do artista 
regional, em Vozes das Artes Plásticas (2013, p. 157), “pintar não pertence a mim. Pertence 
ao meu estado de espírito”. Segundo ele, o que ajuda muito a exaltar seu estado de espírito 
é ter plateia.  Um artista precisa de público, por isso Cleir gosta de fazer pinturas ao vivo e de 
grandes telas, como é o caso dos painéis em prédio. O mesmo material das telas e a mesma 
técnica foram transferidos para as paredes dos edifícios. O que muda é a proporção. No 
primeiro desafio de Cleir, a cidade de Campo Grande ganhou uma onça pintada de cerca de 
50 metros de altura, estampada em 280 metros quadrado na vertical de um prédio da Capital.

Outra obra escolhida para trabalhar com os alunos foi o Monumento do Peixe Cará, 
do artista Pedro Guilherme.
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Figura 3 - Monumento Peixe Cará 5 metros de comprimento e 2 metros de altura- Campo Grande MS.

Fonte: Acervo Pessoal.

O talento de Pedro Guilherme tomou proporções gigantescas quando o artista 
plástico enveredou para a escultura. Entre os principais trabalhos estão o casal de peixes 
localizado em frente do Lago do Amor em Campo Grande - MS e o Anfíbio Solitário, na Lagoa 
Itatiaia, também na mesma cidade.

Em homenagem a peixe facilmente encontrado nos rios sul-mato-grossenses a 
escultura do Peixe Cará é uma forma de reconhecimento da identidade pantaneira, tão 
marcante no estado do Mato Grosso do Sul.

RELEITURA DAS OBRAS
As três obras regionais, mencionadas acima, foram foco de estudo de arte regional 

no período das aulas remotas. Essa foi uma alternativa para também fazer com o que alunos 
tivessem contato com o espaço urbano do lugar em que vivem, em um momento em que as 
medidas sanitárias preconizavam a importância da permanência dentro de casa.

A primeira etapa do trabalho consistiu em momentos de contextualização, discussão 
e análise das obras regionais selecionadas. Foram realizadas inúmeras provocações acerca 
da noção de pertencimento e identificação das obras, para com os aspectos identitários dos 
estudantes.
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Figura 4 - Releitura do Monumento “Do Sobá”. 

Fonte: Acervo do autor.

As atividades foram realizadas através do olhar crítico e sensível de cada aluno, que 
pôde desenvolver suas habilidades para experimentar diferentes formas de expressões 
artísticas como: desenho, pintura e colagem.

Os educandos puderam experimentar diferentes formas de expressão artística, com 
a técnica da dobradura, trabalhando o lúdico e ressignificando saberes. A título de exemplo, 
movidos pela obra do Peixe Cará de Pedro Guilherme, o processo de criação foi possibilitado 
aos estudantes, à medida que não era a eles exigido a reprodução da obra do artista. Na 
contramão de tal abordagem, os alunos puderam criar características aos seus respectivos 
peixes de modo fazer desse processo um trabalho autoral e identitário.

  

Figura 5 - Releitura do Painel “Onça Pintada” dobradura.

Fonte: Acervo do autor.
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Nesta atividade, os alunos tiveram a oportunidade de realizar a releitura da obra do 
artista Pedro Guilherme, trabalhando o tridimensional observando suas características como 
altura, comprimento e a largura, também utilizaram o recorte e colagem. Após a conclusão 
das atividades, cada aluno nomeou sua escultura, com representatividade do seu cotidiano.

Ainda nesta atividade, a fim de proporcionar a apropriação do fazer artístico, os alunos 
tiveram a oportunidade de realizar a releitura da obra do artista Pedro Guilherme, trabalhando 
o tridimensional, atentando-se a elementos importantes da linguagem visual, tais como: 
ponto, linha, forma, cor e espaço. Os alunos, ao final, batizaram sua escultura de acordo com 
as características a ela atribuída.

 

 

Figura 6- Releitura do Monumento “Peixe Cará” escultura de papel.

Fonte: Acervo do autor.
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Por fim, é importante destacar que, as atividades propostas a partir das três 
obras regionais, presentes na cidade de Campo Grande -MS, buscou-se possibilitar a 
experimentação de diferentes formas de expressão artística (desenho, dobradura, pintura, 
colagem, etc.) e reconhecimento de elementos constitutivos da linguagem visual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dar aos alunos a oportunidade de conhecer e identificar seus artistas locais e regionais 

e, valorizar a diversidade das manifestações artísticas e culturais da cidade, levando-os a um 
olhar mais sensível e atento aos elementos que compõem a linguagem visual, foi o objetivo 
basilar do trabalho desenvolvido no período de aulas remotas.

A leitura visual, como já apontada, é um processo complexo que envolve não apenas 
a palavra, mas a imagem dos aspectos mais diversos do mundo. Ler é muito mais que 
decodificar palavras: é ler o mundo. E em um mundo cheio de mensagens, a leitura envolve 
ler imagens. Aprender a ler e produzir imagens é uma necessidade para entender o mundo 
e suas complexidades.

A prática de observar e de ler as imagens, fornece leituras e compreensões que 
podem variar de acordo com a interpretação do leitor, suas subjetividades que dependem da 
bagagem vivencial de cada pessoa. Nesse sentido, a imagem passa a ser considerada um 
meio de informação importante e, quando assim explorada, abre espaço para o estudo de 
seu potencial pedagógico, ou seja, ele pode ser utilizado no processo de comunicação, além 
de contribuir para a formação do educando, para conviver com esse excesso de imagens 
diárias. Há quem erroneamente acredite que não precisamos de conhecimento formal para 
fazer uma leitura de imagem, mas sem esse conhecimento, a leitura se torna superficial. 
Desse modo, ler imagem no contexto escolar pode ajudar a ampliar o repertório imagético e 
o aprendizado em Arte.

Destaca-se, ainda, que os alunos puderam desenvolver as atividades de leituras de 
obras dos artistas regionais, além de conhecer sua história, puderam também (re)visitar 
suas produções artísticas que estão espalhadas em nossa cidade. O contexto Pandêmico 
da Covid 19 deixou muitas crianças sem o acesso físico aos museus e eventos artísticos 
da cidade. O ensino remoto pôde dar continuidade a esse processo de aprendizagem dos 
alunos, propiciando acesso a trabalhos artísticos, valorizando os artistas regionais e ofertando 
possibilidades de criação, através de variadas formas de expressões artísticas. Nas releituras 
das obras dos artistas apresentados, cada criança fez sua criação com características de sua 
personalidade, pois cada criança utiliza do seu imaginário, de seu desejo e de suas vivências 
para (re)criar a sua própria obra de arte.
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